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JERÓNIMOS - BELÉM 
O APELO DO MAR 

Um artigo de 
ISABEL CRUZ ALMEIDA 
Conservadora do Mosteiro dos Jerónimos e Torre de Belém 

Azulejo set XVII — Pastéis de Belen 
XVIIth-century tiles — Belém Tarts 

I 

(...) Ó minha Lisboa! 
com oiros tão constantes 
pelas serras e céus e pelo rio! 
com seus J e r o n y m o s 
dos Poetas e Mariantes! (...) 

ANTÓNIO NOBRE 
"Despedidas" 

Caravela e Torre de Belém 
Caravel and Tower of Belérr 
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Arco de Macau — Jardim Botânico 
The Arch of Macao — Botanical Gardens 

Apelo ao Mar 
Cal l to the S e a 

T rago-vos a proposta de uma via-
gem (dupla) pela memória destas 

pedras seculares — Monumento de 
Hoje e de Ontem, que a Unesco quis 
classificar como Património Univer-
sal, em 1983. 

A concepção arquitectónica do Mos-
teiro, a ornamentação simbólica dos 
seus elementos antropológicos, botâ-
nicos e zoológicos, o extraordinário 
labor do canteiro, não escondem, an-
tes sobrevalorizam, a afirmação an-
tropocêntrica do Homem de quinhen-
tos — atente-se na representação do 
Arquitecto construtor esculpida na 
coluna do transepto, bem fronteiro ao 
altar-mor, aliás, uma notável perso-
nificação do movimento humanista de 
que fomos, como Povo, uma vanguar-
da. 

Bem mais diversificado e mutável 
é a paisagem cultural que o Homem 
veio criando ao longo dos séculos no 
espaço envolvente do Mosteiro, à qual 
não o queremos dissociar do Monu-
mento, pois os Museus/Monumentos 
devem ser entendidos, sempre que pos-
sível, numa perspectiva fora de mu-
ros, abertos às comunidades. Lá en-
contraremos sinais evidentes de dife-
rentes tempos históricos. Assim, não 
será difícil detectar no exterior próxi-
mo um "Museu" habitado, como se-
ja um quarteirão do séc. X V I ; casas 
e monumentos do séc. X V I I I , sendo 
o mais significativo o apelidado de 
" C h ã o Salgado"; fábricas de paste-
laria do séc. X I X , com remissão à do-
çaria do Mosteiro; escolas velhas de 
séculos, algumas vocacionadas para 
um trabalho social como é a Casa Pia 
de Lisboa; associações locais, uma de-
las fundada em 5/10/1910; largos es-
paços verdes; mercados públicos de 
peixe fino, em arquitectura de ferro; 
produção artística artesanal que teima 
em sobreviver em pequenas empresas 
e tantas outras actividades que fazem 
deste local da cidade, não um mero 
inventário de curiosidades mortas, 
mas um corpo vivo, a respirar ao r i -
tmo da gente que aqui mora. 

Mas prossigamos, agora, a nossa 
viagem de séculos mais confinados às 
Pedras deste Mosteiro, que são um 
marco da nossa Memória e da Memó-
ria dos Povos com quem fizemos um 
longo percurso histórico comum. 

O local do Mosteiro foi doado à 
Ordem de Cristo pelo Infante D. Hen-
rique; nessa época existiam simples-
mente nesta área comunidades de pes-
cadores e trabalhos de cordoaria, abso-
lutamente necessários à acção náutica. 

O Infante criou, aqui, um eremité-
rio sob a invocação de Santa Maria de 
Belém, com o explícito objectivo de 
apoiar os navegantes em trânsito. Im-
porta não deixar de referir que esta 

Ordem de Cristo, com as suas muitas 
e ricas Comendas espalhadas pelo País, 
fazia um forte esteio económico das 
grandes navegações portuguesas. 

Falecido D. João I I — o grande ideó-
logo do Tratado de Tordesilhas — so-
be ao trono o primo D. Manuel I , em 
1495, assumindo o estatuto de prínci-
pe mecenas do Renascimento, com sua 
corte sumptuosa, que entre outras ac-
ções mandou construir um grande e 
majestoso Mosteiro que lhe serviria 
de jazigo, assim como aos seus suces-
sores, e projecta-o precisamente para 
Belém. 

Logo em 1496, são iniciadas dili-
gências, como se comprova pela Bula 
do Papa Alexandre V I , no sentido de 
dar corpo à construção do referido 
Mosteiro, que muito fo i beneficiado 
posteriormente com a "vintena da pi-
menta", após a nossa chegada, por 
mar, à índia. 

Como elemento marcante, de pres-
tígio pessoal — como o irá ser a Tor-
re de Belém, em 1514 — D. Manuel 
cria os fundamentos de um novo Pan-
teão Real, demarcando-se do Panteão 
da Batalha, e enceta toda uma políti-
ca de grandiosidade face ao Papa (lem-
bremo-nos da Embaixada enviada ao 
Papa Leão X , em 1514) e face aos mo-
narcas de Espanha, com toda uma po-
lítica matrimonial com princesas cas-
telhanas, tentando a todo o custo a 
centralização da hegemonia peninsu-
lar na sua pessoa e em Lisboa. 

Daqui ser bem entendível, todo o 
estilo manuelino como uma imagem 
de marca da corte de Lisboa na anti-
ga metrópole, nos seus locais mais re-
cônditos, e além-mar, aqui e ali, aon-
de chegavam as naus portuguesas. 

E com estas naus, trabalhadas e con-
duzidas pelo saber e saber fazer de 
tantos portugueses anónimos, e à som-
bra destes, navegou a Europa culta e 
rica do tempo. Os portugueses abri-
ram, assim, aos seus parceiros euro-
peus, as chaves dos mares desconhe-
cidos e das riquezas ali adormecidas 
ao longo dos séculos. 

O Manuelino do Mosteiro dos Je-
rónimos e da Torre de Belém, simbo-
lizou ONTEM a extraordinária capa-
cidade do Homem Português que sou-
be vergar os elementos e os soube pôr 
ao seu serviço, porque era mais pre-
ciso "navegar" que "viver" . 

Hoje, o Manuelino de ONTEM, 
não pode deixar de simbolizar o En-
contro — necessáriamente horizontal 
e fraterno — com o Homem de outras 
paragens ecúmenas. Deve testemunhar 
a interpretação de culturas com suas 
específicas características locais, re-
gionais e nacionais. 

Falar do Mosteiro dos Jerónimos, 
neste ano de Bartolomeu Dias, não 
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pode deixar de ser uma afirmação da 
nossa contribuição Universal nas gran-
des navegações do séc. XV e X V I , obs-
tando a quaisquer oportunismos que 
levem voluntária ou involuntariamen-
te ao desmerecimento do que sendo 
nosso, não deixa de ser Património 
Universal. 

Porém, não desejamos celebrar as 
pedras mudas do Mosteiro dos Jeróni-
mos numa perspectiva saudosista e 
imobilista. 

Aliás, já esta lição nos deixaram su-
gerida os Homens liberais de 1880, 
transportando para o local os restos 
simbólicos de Camões, Vasco da Ga-
ma e Alexandre Herculano — figuras, 
todas elas, de um Ressurgimento de-
sejado. 

Os patriotas, que no último quartel 
do séc. X I X marcaram deste modo o 
Mosteiro dos Jerónimos, deixaram 
bem clara nos seus escritos e acções, 
a necessidade de desenvolvimento, fac-
tor dominante de afirmação: Camões, 
Gama e Herculano, não são a resigna-
ção, o motivo funéreo; são a afirma-
ção da nossa Identidade e das nossas 
esperanças. 

E não acontece o mesmo, com a 
mensagem que nos deixou Sacadura 
Cabral, em 1922, descolando com Ga-
go Coutinho, junto à Torre de Belém? 

Notáveis são os escritos pioneiros 
de Sacadura clamando pela necessida-
de do desenvolvimento e apontando a 
Aviação como instrumento de apro-
ximação entre os Povos, como o ha-
viam sido as nossas Caravelas. Saca-
dura, duma forma muito Universalis-
ta, não idealizou uma linha Imperial. 
Atravessou, isso sim, o Atlântico Sul, 
pela primeira vez na História da Avia-
ção e deixou desenhado o sonho de 
uma Volta ao Mundo, na esteira do 
português Fernão de Magalhães, e, 
ainda, uma volta ao Continente A f r i -
cano. 

Mosteiro dos Jerónimos, manueli-
no, grandes navegações marítimas e 
aéreas... levam-nos Hoje, talvez de 
uma forma privilegiada, ao Encontro 
com o outro Homem, que vive do ou-
tro lado do mar e a quem estamos in-
dissoluvelmente ligados pela língua 
comum e por tantos outros valores. 

E são ainda as pedras mudas do 
Mosteiro dos Jerónimos, através de 
Fernando Pessoa, aqui sepultado, des-
de 1985, que nos dizem: 

. . . " É a hora"... � 

O apelo do Mar 
Call lo the S e a 
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(...) Oh Lisbon Mine, 
With constant gold from hills, 
and sk ies and river! 
With your Jerónimos 
of Poets and Mariners! (...) 

ANTÓNIO NOBRE 
"Farewel ls" 

Monumento no "Chfio Sa lgado" em Belém 
Monument in "Chfio Sa lgado" in Belém 

JERÓNIMOS - BELÉM 
THE CALL OF THE SEA 

By 
ISABEL CRUZ ALMEIDA 
(Curator of Jerónimos Monastery and the 
Tower of Belém) 

I propose a dual journey into the 
memory of these secular stones 

— Monument of Yesterday and To-
day, which UNESCO classified as Uni-
versal Patrimony in 1983. 

The architectural conception of the 
Monastery, the symbolic ornamenta-
tion of anthropological, botanical and 
zoological elements and the extraor-
dinary stone-mason's work, do not 
hide but rather emphasize the anthro-

pocentric affirmation of Man in the 
1500's — note the representation of 
the builder architect carved on the 
transept column in front of the high 
altar, which is a notable personifica-
tion of the humanist movement of 
which we, as a People, were in the fo-
refront. 

Much more diversified and chan-
geable is the cultural landscape that 
Man has created over the centuries in 
the area surrounding the Monastery, 

which we do not wish to dissociate 
from the latter as, whenever possible, 
museums and monuments should be 
understood within an extramural pers-
pective, open to the community. The-
re we will f ind clear signs of different 
historic times. I t wil l not be diff icul t 
to f ind nearby and inhabited "mu-
seum", that is, a block of XVIth-cen-
tury houses; houses and monuments 
of the XVIIIth-century, the most im-
portant called " C h ã o Salgado" (salt 
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Monumento a Gago Coutinho na Doca da Marinha 
Gago Coutinho Monument at the Navy Docks 

earth); XlXth-century pastry facto-
ries, recalling the sweets of the Mo-
nastery; secular schools, some doing 
social work such as Casa Pia of Lis-
bon; local associations, one of them 
founded on 5/10/1910; extensive green 
areas; public markets built of iron for 
the sale of fine fish; arts and craft 
which stubbornly continue to exist in 
small firms, and many other activities 
which make this area of the town not 
just an inventory of dead curiosities 
but a living body, breathing with the 
rhythm of the people who live here. 

But let us restrict our journey through 
the centuries to the stones of this mo-
nastery, which are a landmark in our 
Memory and the Memory of the peo-
ples with whom we have travelled a 
long path through history. 

The site of the monastery was do-
nated to the Order of Christ by Prin-
ce Henry; at that time this area con-
tained fishing communities and rope 
factories which were essential to our 
maritime activities. 

Here the prince built a hermitage 
to Santa Maria of Belém, with the ex-
plicit objective of aiding seamen in 
transit. It should be mentioned that 

the Order of Christ, with its innume-
rable, rich benefices all over the coun-
try, was a strong economic support of 
the great Portuguese navigations. 

In 1495 when King John I I — the 
great ideologist of the Treaty of Tor-
desilhas — died, his cousin King Ma-
nuel I ascended the throne, assuming 
the statute of Patron Prince of the Re-
naissance, with a sumptuous court. 
Among other activities he had a great, 
majestic monastery built in Belém, to 
house his tomb and those of his suc-
cessors. 

The Bull of Pope Alexander V I pro-
ves that the building of the monastery 
was begun in 1496, and it later bene-
fited to a considerable extent f rom the 
pepper tax, after we had reached In-
dia by sea. 

King Manuel founded this new Royal 
Pantheon as a mark of personal pres-
tige — as was the Tower of Belém in 
1514 — setting himself apart f rom the 
Pantheon of Batalha, and he began a 
grandiose policy towards the Pope (we 
recall the Embassy sent to Pope Leon X 
in 1514) and the monarchs of Spain, 
and pursued a policy of matrimony 
with Castillian princesses, attempting 

! 

í 
-� 

� 

I 
1 i f f 

i H I 

Espaço envolvente do Mosteiro dos Jerónimos 
Precints of Jerónimos Monastery 
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at all costs to centralise the peninsular 
hegemony in himself and in Lisbon. 

This explains the Manueline style 
as a symbol of the Lisbon court, to be 
found in the most obscure corners of 
the old metropolis and overseas, here 
and there, wherever Portuguese ships 
touched land. 

And in those ships, sailed and com-
manded by the art and practical know-
ledge of so many anonymous Portu-
guese, and in the shadow of the latter, 
sailed the cultured, rich Europe of the 
time. The Portuguese revealed to their 
European partners the secrets of un-
known seas and the riches sleeping 
there over the centuries. 

The Manueline style of Jerónimos 
Monastery and the Tower of Belém 
YESTERDAY symbolised the extra-
ordinary capacity of Portuguese Man 
who subdued the elements and put 
them at his service, for it was more 
necessary to "navigate" than to " l i -
ve". 

Nowadays the Manueline style of 
YESTERDAY symbolises the Encoun-
ter — of necessity horizontal and fra-
ternal — with Man from other places 
in the universe, testifying to the inter-
penetration of cultures with their spe-
cific local, regional and national cha-
racteristics. 

To speak of the Monastery of Jeró-
nimos in this year of Bartholomew 
Dias must be an affirmation of our 
universal contribution in the form of 
the great navigations of the XVth and 
XVI th centuries, thus countering any 
opportunism which might lead, vo-
luntarily or involuntarily, to the dis-
credit of what, although ours, is Uni-
versal Patrimony. 

However, it is not our wish to cele-
brate the silent stones of Jerónimos 
Monastery from an immobile, nostal-
gic point of view. 

This lesson was in fact suggested to 
us by the Liberals of 1880 who trans-
ported to this place the symbolic re-
mains of Camões, Vasco da Gama and 
Alexander Herculano — all of them 
figures of a desired Revival. 

The patriots who in the last quarter 
of the XlXth-century distinguished 
Jerónimos Monastery in this way left 
very clearly expressed in their writings 
and actions the need for development, 
a dominant factor of affirmation: Ca-
mões, Gama and Herculano are not 
resignation or the funeral motif; they 
are the affirmation of our identity anci 
our expectations. 

And isn't it the same with the mes-
sage left to us by Sacadura Cabral, 
who in 1922 took o f f in his aircraft 
with Gago Coutinho near the Tower 
of Belém? 

The pioneer writings of Sacadura, 
crying out for the need for develop-
ment and indicating aviation as an ins-
trument for bringing Peoples together, 
as our caravels did, are notable. Saca-
dura, in a very universalist manner, 
did not idealise an Imperial Line. He 
crossed the South Atlantic for the first 
time in the history of aviation and pro-
jected a dream for a flight round the 
world on the trail of the Portuguese 
Ferdinand Magellan, and also a flight 
round the African continent. 

Jerónimos Monastery, the Manue-
line style, great maritime and air na-
vigations, lead us today, perhaps in a 
privileged manner, to encounter the 
other Man, living on the other side of 
the ocean, to whom we are indissolu-
bly linked by our common language 
and so many other values. 

And it is the silent stones of Jeróni-
mos Monastery, through Fernando 
Pessoa, buried here since 1985, which 
tell us: 

— It's time... � 

Telhados Manuel inos — Bairro Seiscent is ta 
Manuelina roofs — 17th-century houses 
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'Porque nossas piscinas, quadras de ténis, 
restaurantes diversos, magníficas vistas 

do mar e montanha, a praia 
de São Conrado e muita amabilidade 
carioca, oferecem as mais variadas 

opções a nossos hóspedes." 

Alvaro Diago Gerente Geral 

<m MO 

O Inter-Continental é o hotel mais encantador e completo do Rio: Restaurante 
Alfredo di Roma, Restaurante Monseigneur, Snack Bar A Cozinha, A Varanda 

Buffet Restaurante, Lobby Bar, Jakui Bar, Ocean Side Bar, Captain Cook Sea House, 
3 piscinas, 3 quadras de ténis, campo de golf adjacente, em frente à praia de São 

Conrado e a distância de poucos metros de um moderno centro de compras. 
Por tudo isso, Inter-Continental uma vez e sempre. 

Av Prefeito Mendes de Moraes. 222 - São Conrado - Teletone(021 )322-2200 
22600 - Rio de Janeiro - Brasil 
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SESIMBRA 
Abrigada dos ventos pelos altos rochedos que a prote-
gem, Ses imbra oferece ainda um cl ima ameno, indis-
pensável para umas ferias agradáveis e repousantes. 

Sheltered from the winds by high cliffs, Ses imbra offers 
a mild cl imate wh ich is essential for agreeable, restful 
hol idays. 

Fotos de 
JOSÉ BORGES 
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ípica vila de pescadores, fica 
situada a 30 Kms ao Sul de Lis 

boa, no extremo Sudoeste da en 
c a n t a d o r a S e r r a d a A r r á b i d a 
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De seculares tradições maríti-
mas, ao Mar estão ligadas as suas 
principais actividades: A Pesca e 
o Turismo. 

1.° Porto do País da Pesca do 
Anzol, é um dos mais importantes 
centros piscatórios de Portugal. 

A sua Baía de águas límpidas e 
calmas, oferece excepcionais con-
dições para a prática dos despor-
tos náuticos e para a pesca des-
portiva, merecendo destaque a 
"Pesca Grossa", modalidade que 
já proporcionou vários recordes 
internacionais. 

O Turismo em Sesimbra reves-
te-se de características próprias, 
em que o encanto das suas bele-
zas naturais e o tipicismo de vida 
dos seus pescadores, constituem 
os principais atractivos. 

Além do seu Castelo — Monu-
mento Nacional — de onde se dis-
fruta uma bela paisagem, existem 
no Concelho de Sesimbra vários 
Monumentos dignos de visita: Igre-
ja de Santa Maria do Castelo (Séc. 
XII), Santuário do Cabo Espichel 
(Séc. XVIII), Fortaleza de Santia-
go (Séc. XVII), Forte de S . Teodó-
sio ou do Cavalo (Séc. XVII), Igre-
ja Matriz (Séc. XVI) e Igreja da Mi-
sericórdia (Séc. XVI). 

No seu litoral Oeste, existem be-
las praias dominadas pela impo-
nência agreste do Cabo Espichel. 

A Culinária Sesimbrense é rica 
e variada, sendo de salientar a Cal-
deirada à Pescador, o Arroz de 
Polvo, a Açorda de Marisco e os 
pratos de Espadarte entre muitos 
outros apreciados petiscos. 

É porém o Espadarte, o autênti-
co "ex-libris" da gastronomia lo-
cal. 

De sabor muito agradável e de 
fácil aproveitamento, a sua pele 
côr de chumbo protege uma car-
ne rosada e maciça isenta de espi-
nhas. 

A qualidade e diversidade de 
confecções deste peixe delicioso, 
estarão em destaque de 1 a 9 de 
Outubro, na denominada "Sema-
na do Espadarte", durante a qual 
os hábeis mestres da cozinha Se-
simbrense irão prepará-lo primo-
rosamente, de modo a deliciar os 
seus mais exigentes apreciadores. 

Abrigada dos ventos pelos altos 
rochedos que a protegem, Sesim-
bra oferece ainda um clima ame-
no, indispensável para umas férias 
agradáveis e repousantes. � 
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De seculares tradições marí t imas, ao Mar estSo ligadas as suas principais act ividades: A P e s c a e o Tur ismo. 
A town of secular maritime traditions its principal activities — fishing and tourism — are connected with the sea 


































































































